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Plasticidade Cerebral: Impactos da Educação Física na Cognição e 

Aprendizagem1 

 

Vanessa Alessandra da Silva2 

 

RESUMO: Recentemente, a neurociência tem trazido diversas possibilidades para a melhora da 
aprendizagem e memória do homem. Estudos variados revelaram a plasticidade como aspecto 
natural do ser humano, uma vez que, funcional e morfologicamente acontece desde o nascimento 
estendendo-se ao longo da vida. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão bibliográfica 
recordando os conceitos do termo “plasticidade cerebral” e sua operacionalidade como a atuação 
fundamental na construção da aprendizagem e da memória, bem como as contingências de um 
ambiente enriquecido, por meio do exercício físico, em benefício da cognição, e, consequentemente, 
da saúde física e mental do indivíduo. No presente estudo foi realizada uma análise sistematizada 
qualitativa dos artigos revisados, respaldando a abordagem explicativa do tema com enfoque nos 
benefícios para o aprendizado. Diversas discussões trazem à tona a importância da Educação Física, 
principalmente em idade escolar, mostrando que, através da prática contínua de atividade física, o ser 
humano adquire ganhos significativos de saúde física e intelectual. Portanto, foi elucidado como a 
neuroplasticidade tem efeito sobre a cognição, na perspectiva da educação física escolar, uma vez 
que esta disciplina, por meio de atividades motoras, promove estímulos ao sistema nervoso, 
favorecendo a constituição de novas aprendizagens (plasticidades). 
 
Palavras-chave: Neuroplasticidade. Exercício físico. Memória. 
 

Brain Plasticity: Impacts of Physical Education in Cognition and Learning 
 
ABSTRACT: Recently, neuroscience has brought several possibilities for the improvement of learning 
and memory of man. Varied studies have revealed plasticity as a natural aspect of the human being, 
since functional and morphologically happens from birth extending throughout life. The objective of 
this study was to perform a bibliographic review recalling the concepts of the term "cerebral plasticity" 
and its operability as the fundamental action in the construction of learning and memory, as well as the 
contingencies of an enriched environment, through physical exercise, to benefit of cognition, and 
consequently of the individual's physical and mental health. In the present study a qualitative 
systematized analysis of the reviewed articles was carried out, supporting the explanatory approach of 
the theme with focus on the benefits for the learning. Several discussions bring to the fore the 
importance of Physical Education, especially in school age, showing that through the continuous 
practice of physical activity, the human being gains significant gains in physical and intellectual health. 
Therefore, it was elucidated how neuroplasticity has an effect on cognition, from the perspective of 
school physical education, since this discipline, through motor activities, promotes stimulations to the 
nervous system, favoring the constitution of new learning (plasticity). 
 
Keywords: Neuroplasticity. Physical Exercise. Memory. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A neurociência em muito tem contribuído para a compreensão da 

aprendizagem. Tendo como principal objetivo o estudo do cérebro e do sistema 
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nervoso (SN), procura constantemente descobrir os mecanismos de funcionamento 

desse sistema que é tão complexo. Apesar de ainda não terem sido desvendadas 

todas as informações pertinentes aos processos cognitivos, obteve-se significativa 

evolução, como a compreensão de algumas ferramentas cerebrais responsáveis por 

funções específicas do processo ensino-aprendizagem (GUERRA, 2011). 

Por atuar no sistema sensorial do indivíduo, a plasticidade cerebral é tema 

cada vez mais disseminado entre as comunidades acadêmicas, podendo ser 

definida como qualidade do que é facilmente adaptável ao meio (do grego, plastikós 

= que pode ser moldado) (TOLEDO et al, 2009). Considerada também como uma 

ferramenta indispensável para a composição da memória (FLORINDO, 2014). 

Portanto, o sistema nervoso, através da plasticidade neural, pode se adaptar, 

memorizar e auto-recuperar (CHARCHAT-FICHMAN, 2012). 

O cérebro divide-se basicamente em hemisfério direito e hemisfério esquerdo, 

sendo o direito responsável pela serenidade, capacidade de associação, criatividade 

e facilidade de memória. Já o hemisfério esquerdo fica encarregado pelos detalhes, 

assim como o uso adequado da matemática e da lógica, com grande capacidade de 

organizar e projetar suas ações (SANTO et al, 2009). Assim, o cérebro responde 

tanto pela realização de movimentos quanto pelo aprendizado da linguagem e de 

movimentos mais complexos (LENT, 2010). 

Santo et al, (2009), aponta ainda, subdivisões do cérebro, a que chamamos 

lobos, sendo eles: os lobos parietais, incumbidos de acionar os estímulos sensoriais; 

os lobos occipitais, responsáveis pelos estímulos visuais, inclusive pela construção 

de memória de objetos; os lobos temporais, impulsores da audição, bem como da 

memória de alguns sons e elementos da fala e os lobos frontais, encarregados das 

funções executivas, pensamentos complexos, bem como a escolha de nossas 

decisões. 

O cérebro possui dezenas de neurotransmissores – dentre eles a 

noradrenalina – interligados de forma que, por meio de impulsos eletroquímicos 

respondem diretamente à memória. De acordo com Lent (2010), juntamente com 

outras substâncias como a Seratonina, possuem relevante função à formação da 

memória e à aprendizagem, uma vez que sua ação impacta positivamente no 

humor, ansiedade e sono, bem como afirma Borella et al (2009), podem realizar 

plasticidade sináptica por meio de atividade física. 



Como vimos anteriormente, a neuroplasticidade se trata da aptidão cerebral 

para se adaptar às variações no ambiente, contribuindo para o aperfeiçoamento de 

habilidades, como resposta às experiências proporcionadas pelo ambiente e ao 

tratamento de sérias lesões (LIMA et al, 2017). O cérebro pode ser instigado por 

experiências variadas, comparando-se à dimensão de cada área que o compõe, 

gerando, portanto, plasticidade por meio da prática de exercícios físicos 

(CASSILHAS et al, 2016). 

Nesse caso, podemos dizer que o comportamento e as decisões – assim 

como toda forma de aprendizagem – do indivíduo são resultado de atividade 

cerebral, onde grupos específicos de neurônios promovem e recebem estímulos 

como troca de informação (GUERRA, 2011). A autora concorda que o cérebro é o 

órgão facilitador da aprendizagem. Esta, por sua vez, acontece em toda a vida, 

sendo, entretanto, mais suscetíveis às vivências do indivíduo (BASTOS et al, 2013). 

Os seres vivos possuem uma peculiaridade essencial para a sobrevivência: a 

plasticidade. Tal característica é instigada por meio de adaptações ao ambiente e 

aos exercícios, que estimulam tanto a reorganização do arranjo cerebral quanto 

aspectos comportamentais (KONDO, 2017). O aprendizado de novas habilidades 

induz a mudanças no córtex pré-frontal, refletindo um feedback em que a região 

sensoriomotora do cérebro relaciona o momento antes e depois da aprendizagem 

(SIDARTA et al, 2016). 

O SN e o sistema imunológico trabalham simultaneamente objetivando a 

homeostase e estimulando conexões sinápticas no hipocampo, através de 

receptores que atuam na função cognitiva (MARIN et al, 2013). Entretanto, a 

sensibilidade do SN se intensifica em períodos críticos, sendo o ambiente principal 

influenciador da aprendizagem desde o desenvolvimento até a maturação cerebral 

(NARDOU et al, 2019). É o caso do exercício motriz, cuja prática resulta em 

reorganização cortical (BORELLA et al, 2009). 

Deve ser lembrado, no entanto, que o bom funcionamento do cérebro exige 

alto nível de energia para que possa gerar plasticidade sináptica com frequência; Em 

consonância, se o hipocampo processar um volume excedido de glicose, poderá 

acarretar em desequilíbrio do metabolismo energético, resultando em redução de 

proteínas relacionadas à plasticidade (LI et al, 2019). Nessa perspectiva, o estímulo 

elétrico funcional levará o exercício a favorecer a plasticidade hipocampal e do 

córtex pré-frontal (JUNTAO et al, 2018). 



Pesquisas revelaram que exercício, tanto voluntário quanto involuntário, pode 

favorecer o aperfeiçoamento da memória em geral. Entretanto, apenas a atividade 

involuntária por meio de impulsos elétricos resultará em melhora na demência 

vascular, ampliando a memória de reconhecimento (JUNTAO et al, 2018). Além 

disso, a lesão isquêmica pode sofrer efeitos positivos através do fator neurotrófico 

cerebral, impulsionado por sua vez pelo exercício aeróbico, especificamente os de 

esteira (CHEN et al, 2019). 

Dorgans et al (2019) concordam que o comportamento motor é influenciado 

pela ligação entre os neurônios, através do processamento de informações. 

Acredita-se, portanto, que a motricidade favorece amplamente a plasticidade da 

postura, principalmente em indivíduos sedentários, assim como promove melhora 

desta função para adultos idosos; Tais pesquisas revelam, ainda, que o estímulo de 

modificações posturais e da plasticidade de longo prazo depende especificamente 

do exercício físico e seu contexto (PAILLARD, 2017). 

O desenvolvimento de habilidades motoras pode ser aperfeiçoado por 

atividades físicas prévias. Estudos apontam que estes estímulos decorrem da 

neurogênese – por meio de exercícios de resistência – e da capacidade de 

conjuração das melhorias cognitivas – por meio de exercícios aeróbicos gerais – 

(SEIDEL et al, 2017). Portanto, a variabilidade motora também é um mecanismo 

dependente da experiência, uma vez que representa a memória de movimentos 

anteriores e a execução de tarefas (DHAWALE et al, 2018). 

Após vários estudos, constatou-se que o exercício físico promove mudanças 

morfológicas e funcionais no cérebro infantil e adolescente, uma vez que aumenta o 

número de conexões neurais, favorece a formação de dendritos, bem como o 

crescimento da mielinização dos neurônios. Verificou-se ainda uma combinação 

propícia entre aptidão aeróbica e aprendizagem espacial significativa, bem como a 

extensão da capacidade hipocampal bilateral comparando-se a indivíduos menos 

ativos devido aos efeitos neuroprotetores do exercício físico (SARAULLI et al, 2017). 

As idéias acima se encontram em concordância com Chadoock et al (2011), 

reafirmando que o estilo de vida ativo desde a infância exerce influência direta não 

somente na saúde, mas a educação também é um aspecto que sofre modificações. 

Os autores defendem que a capacidade aeróbica da criança reflete beneficamente 

na memória relacional, no controle executivo pré-frontal no que tange à função do 

hipocampo, bem como nas estruturas associadas ao lobo temporal medial. 



A aprendizagem motora ocorre por meio de tentativas e erros. Descobriu-se 

então que a ligação entre as áreas pré-frontais e sensório-motora com a 

recompensa são fortalecidas por meio da utilização de movimentos, cujo 

aprendizado resulta da plasticidade ocorrida nessas áreas (SIDARTA et al, 2016). 

Sendo assim, o professor de Educação Física poderá intervir, em suas aulas, 

elaborando atividades que proporcionem vivências motoras, estimulando a melhora 

contínua no desempenho do movimento (ARMBRUST et al, 2010). 

Ainda que a plasticidade seja mais ativa na criança, é perfeitamente possível 

tal reorganização no cérebro adulto, principalmente através de atividade física, para 

estímulo cognitivo (SOUZA, 2012). Diversos estudos confirmaram que a 

neurogênese do hipocampo adulto, recorrente em diferentes regiões do cérebro, é 

induzida por condições endógenas e ambientais. Esse processo atua na memória 

olfativa de curto e longo prazo, bem como na aprendizagem espacial, agindo 

também na conservação da memória espacial de longo prazo (LIEBERWIRTH et al, 

2016). 

Outras pesquisas também revelaram que o volume cerebral do indivíduo 

adulto está relacionado ao exercício físico praticado na infância e juventude 

(ERICKSON et al, 2012). Os autores sugerem que, por ser crucial na construção da 

memória, o hipocampo com maior quantidade de massa cinzenta relaciona-se com a 

redução do risco de Doença de Alzheimer; Também foi relatado que, no cérebro em 

processo de declínio cognitivo, a capacidade aeróbica combina-se com a dimensão 

do cérebro. 

Resultados de estudos recentes reafirmam esta tese, demonstrando que a 

elasticidade do hipocampo, associada à saúde cardiovascular afetam diretamente a 

memória, sugerindo que a reestruturação deste resulta em benefícios cognitivos 

(SCHWARB et al, 2017). Portanto, maior aptidão aeróbica significa melhor 

aprendizagem (DIAS et al, 2013). Nesse sentido, torna-se relevante o equilíbrio dos 

momentos de Educação Física escolar e o tempo livre, de forma que as crianças 

possam, desde cedo, praticar suas capacidades motrizes (SARAIVA et al, 2011). 

Ainda sobre o hipocampo, Hueston et al (2017) afirmaram recentemente, que 

a exposição do adolescente ao estresse prejudica a neurogênese hipocampal. 

Correlacionada a tal hipótese encontra-se a escolha pela má qualidade de vida 

nesta faixa etária, essencialmente pelo sedentarismo. Os autores defendem nestas 

condições o desempenho cognitivo sofrem efeitos negativos por toda a vida. Dessa 



forma, a função da Educação Física escolar é favorecer os jovens a nível físico, 

afetivo, social e cognitivo por meio de vivências estimulantes (ROCHA, 2009). 

Também foi verificado plasticidade na medula espinhal de indivíduos 

praticantes de esportes individuais e coletivos (ANDRIYANOVA e LANSKAIA 2014), 

confirmando que a prática constante de exercício físico promove aumento do 

estímulo corticoespinhal, mudanças nas ligações neuronais e aprendizagem motora 

(CHRISTIANSEN et al, 2018). Outras informações reforçam a idéia de que diferentes 

categorias de esporte e/ou exercício físico agem positivamente para com a memória 

motora através da aquisição de habilidades visuomotoras (THOMAS et al, 2017). 

Portanto, podendo o exercício agir na produção de substâncias facilitadoras 

da plasticidade, sugere-se sua aplicação como ferramenta de alta relevância para 

trabalhos de consolidação da memória (CHRISTIANSEN et al, 2019). É importante, 

porém, respeitar o tempo necessário à transformação de memórias em habilidades 

motoras – assim como o tipo de exercício deve ser considerado -, pois não se trata 

apenas desta aprendizagem, mas da estimulação às redes intracorticais, necessária 

para o desempenho dos movimentos (THOMAS et al, 2016). 

Evidências atuais relatam que a aptidão aeróbica na infância está 

inteiramente ligada à aprendizagem e flexibilidade cognitiva. Tais resultados 

demonstram plasticidade a longo prazo de forma que favoreça a consolidação da 

memória em crianças e idosos (FERNANDES et al, 2017). No indivíduo em idade 

avançada, entretanto, verificou-se que a prática muscular constante age 

positivamente no arranjo musculoesquelético, além de reforçar a idéia da 

neurogênese hipocampal no decorrer da vida (DUZEL et al, 2016). 

A prática da Educação Física, essencialmente em idade escolar, torna-se 

uma ferramenta vital para o indivíduo na formação da cognição, bem como melhora 

significativa na autoestima, humor e emoções (BERTIN, 2016) desde que o 

professor conheça os mecanismos que induzem à plasticidade por meio de ligações 

sinápticas. O ambiente de aprendizagem é, portanto, promovido pelo professor de 

EF, que facilitará as vivências motoras, favorecendo o autoconhecimento e o 

convício social. 

O objetivo do presente estudo foi esclarecer os conceitos de plasticidade e 

sua ação no organismo, uma vez que é interessante conhecer como acontecem os 

processos cognitivos; Em consequência disso, visou mostrar possíveis intervenções 

no ambiente escolar, essencialmente por parte do professor de Educação Física, 



que, através do ambiente enriquecido, pode proporcionar experiências variadas aos 

alunos, facilitando os estímulos para a plasticidade para aumentar os níveis de 

desempenho cognitivo. 

 

2 MÉTODOS 

 

O presente estudo se trata de uma revisão bibliográfica sistemática, que, 

segundo Caiado et al (2016), é fundamental para identificação, avaliação e 

interpretação de estudos anteriores de forma a elucidar um tema específico. Tal 

método auxilia a confirmar esclarecimentos de pesquisas integradas, imparcialmente 

e, ainda, a detectar falhas na bibliografia para incentivar estudos futuros. O autor 

afirma que este tipo de revisão visa encontrar os estudos mais pertinentes a 

questões anteriormente elaboradas, esclarecendo possíveis contribuições. 

As fontes de pesquisa utilizadas para o presente estudo foram o Google 

Acadêmico, o PubMed e as Revistas Científicas: Scielo, ELife, Neurological 

Research, Revisão da Filosofia Continental, dentre outras. Como Palavras-chave 

foram utilizados os termos neuroplasticidade, exercício físico e memória.  

A pesquisa se desenvolveu no período de fevereiro a junho do ano de 2019. 

Mais de 160 artigos foram selecionados. Entretanto, apenas 60 foram utilizados para 

a elaboração deste trabalho, cujo critério de inclusão e exclusão foi a relevância do 

conteúdo dos artigos revisados, assim como o período de publicação dos mesmos, 

variando entre 2009 e 2019. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Ao longo dos anos, estudos ligados à organização neuronal alavancaram em 

virtude da tecnologia (HOLTMAAT et al, 2016). Segundo os autores, tais pesquisas 

ainda discutem como os conjuntos neurais favorecem a ligação entre plasticidade 

sináptica e aspectos de aprendizagem e memória. Sendo assim, é possível que o 

agrupamento dos neurônios ocorra para um conjunto específico pertencente à 

aprendizagem em consequência a estímulos compatíveis, melhorando de forma 

específica, prévias conexões e assegurando a formação de memória. 

Estudos recentes relatam plasticidade em diferentes áreas do córtex cerebral, 

dependente de repetidas práticas motoras, cujos resultados foram o aumento de 



aprendizagem músculo-esquelética de parte de membros superiores (CIRILLO et al, 

2010). Bear (2017) concorda com estudos anteriores quando afirma que o encéfalo 

também exige mudanças por meio de estímulos ambientais, de forma que seja 

capaz de armazenar dados com maior capacidade, favorecendo ainda, as 

modificações sinápticas de diversas áreas. 

De acordo com a literatura, o exercício físico em intensidade moderada eleva 

o número de neurotransmissores benéficos para o bem-estar, como a β-endorfina, 

dopamina e a noradrenalina (FILHO et al, 2014) somando-se ao desempenho de 

inúmeras habilidades (PERREY et al, 2017). Recentemente, estudos 

neurocientíficos apontaram que tal prática viabiliza a neurogênese aliando-se à 

melhoria da memória e do bom humor e reduzindo sintomas depressivos associados 

ao estresse (LI et al, 2019). 

Estudos indicam que atividade motora agregada em uma tarefa intelectual 

pode facilitar a compreensão em razão de impactos cognitivos e fisiológicos 

(MAVILIDI et al,2015). Uma pesquisa realizada com crianças pré-escolares 

constatou que aquelas submetidas a exercícios físicos combinados com a atividade 

intelectual, mais especificamente de língua estrangeira, obtiveram melhores 

resultados na aprendizagem àquelas sob condições convencionais; Os autores, 

afirmam, entretanto, que ainda são discutidas tais sugestões para o aprendizado das 

crianças. 

Estudos sugerem que a memória de curto prazo pode transformar-se em 

memória de longo prazo. Possivelmente, tal plasticidade se dê no decorrer do sono, 

entre o hipocampo e o neocórtex (TETZLAFF et al, 2012). Portanto, observa-se a 

necessidade de uma boa qualidade de sono para resultados restaurativos da 

cognição, podendo gerar plasticidade neural e estabilização da memória, do 

contrário, pode haver resultados negativos como, por exemplo, redução da 

concentração e do estado de alerta (DIAS et al, 2013). 

Ao realizarem pesquisas visando entender a influência do ambiente 

enriquecido para a cognição, verificou-se plasticidade sináptica em termos de 

neurogênese, bem como a ampliação das ligações neurais (HOSSEINY et al, 2015). 

Dessa forma, o exercício físico encontra-se como a ponte indutora entre substâncias 

que melhoram a memórias e outras habilidades cognitivas, podendo também reduzir 



sintomas de estresse, ansiedade e depressão, como prevenção ou terapia para o 

tratamento de doenças psiquiátricas (SLEIMAN et al, 2016). 

Sabe-se, atualmente, que o hipocampo sofre plasticidade em sua estrutura 

durante toda a vida, afetando as funções da memória e da aprendizagem, assim 

como o controle do estresse (LEUNER et al, 2010). Para tanto, deve-se considerar 

que a prática de exercícios físicos – enquanto ambiente melhorado – induz à 

neuroplasticidade, melhorando o aprendizado e a memória (CASSILHAS et al, 

2016), assim como a função executiva em adultos mais velhos pode ser aprimorada 

com atividade crônica (WHEELER et al, 2019). 

É importante salientar a interação dos impulsos entre o exercício físico e a 

regulação das miocinas, que, além de regular o metabolismo corporal, interferindo 

diretamente na adaptação músculo-esquelética, contribui para o desempenho da 

função neuropsiquiátrica (KIM et al, 2019). Segundo Vasques et al (2018), o 

estresse crônico grave reduz os níveis de neurogênese, memória, humor e de 

plasticidade, ao passo que a prática de exercício físico promove a elevação destes 

padrões. 

Consoante a tais achados, a neurociência esclarece que o sucesso na 

realização de tarefas que exigem memória relacional liga-se estreitamente à 

dimensão hipocampal, cujo agente causal de plasticidade é a aptidão aeróbica 

(CHADDOCK et al, 2011). Além disso, sabe-se que, uma capacidade cardiovascular 

a2dequada no indivíduo favorece maior desempenho em diversas tarefas cognitivas, 

bem como melhora na memória operacional e de trabalho e nas funções executivas 

(MOREAU et al, 2017). 

De acordo com Hötting et al (2013), a melhora no desempenho cognitivo em 

adultos de meia-idade pode estar associada ao treinamento de resistência aeróbica, 

assim como uma considerada ativação nos giro temporal superior e médio e no lobo 

temporal medial do hemisfério direito pode ser resultado de treinamentos espaciais. 

Portanto, de acordo com os autores, o envelhecimento saudável, em nível de 

ativação cerebral, pode ser influenciado tanto pela atividade física quanto pela 

cognitiva. 



Gomes-Osman et al (2017) afirmam que o fato de que exercícios aeróbicos 

melhoram significativamente a cognição em curto prazo merece um estudo mais 

detalhado. Entretanto, diversas pesquisas muito recentemente mostraram que o 

exercício intervalado de alta intensidade pode promover plasticidade no córtex motor 

humano (ANDREWS et al, 2019). Em contrapartida, sugere-se que o aumento dos 

mapas corticais ocorra após a prática de uma tarefa previamente compreendida 

(PAPALE et al, 2018). 

Nesse panorama, é cabível afirmar que o exercício físico resulta em uma 

série de fatores benéficos à aprendizagem e à memória, tais como neurogênese, 

adaptações das redes sinápticas, modificações como a densidade da coluna e do 

hipocampo, e ainda, angiogênese (VIVAR et al, 2013). Precisamente, foi observado 

que uma sessão de exercício físico promove melhora no desempenho de controle 

inibitório – que abrange a atenção, o pensamento e o comportamento – de crianças 

e adultos jovens (BROWNE et al, 2016). 

Buck et al (2017) concordam que a neuroplasticidade é pluridimensional no 

que tange ao sistema motor, pois age com mecanismos variados e colaterais em 

níveis de constante adaptação. Na fase de desenvolvimento, dispositivos genéticos 

são necessários para constituir as conexões; Estas, no entanto, requerem atividade 

no pós-natal para se aprimorarem e, posteriormente, permitir o avanço das 

habilidades motoras (WILLIAMS et al, 2017). Segundo os autores, o agrupamento 

corticospinal é crucial à especialização de movimentos. 

Portanto, deve-se pensar seriamente a idéia de intercalar pequenos intervalos 

de atividade aeróbica vigorosa entre as aulas, pois vinte minutos de sua prática 

estimula a ação do controle inibitório, resultando, após a recuperação, em melhor 

desempenho do aprendizado escolar (BROWNE et al, 2016). Lage et al (2013), 

afirmam que, quando um indivíduo tem contato com exercícios que lhe requer 

memória ordenada de padrões motores e atenção prolongada, o envolvimento do 

controle executivo lhe aprimora a cognição. 

O nível de aptidão física atua beneficamente nas funções executivas, 

principalmente do adulto idoso (DUPUY, 2018). Entretanto, há indícios de que o 

exercício aeróbico também possui efeito agudo sobre tais funções em crianças pré-

adolescentes (LUDYGA, 2016). Nessa perspectiva, Álvarez-Bueno (2017) sugere 



uma mediação da Educação Física, na rotina escolar, visando promover ações para 

a eficácia da atividade física dentro desse âmbito. Ainda, tal prática em sala de aula 

é uma alternativa que pode influenciar beneficamente o desempenho escolar 

(WATSON, 2017). 

Nesse sentido, nota-se a dependência da plasticidade quanto aos estímulos, 

ora pela atividade de moduladores intrínsecos, ora pelos extrínsecos, sendo este 

último crucial para a realização de reconhecida plasticidade e neurogênese 

hipocampal adulta em especial. Sabendo-se que o hipocampo trabalha de forma 

plena em algumas características da cognição, é importante o conhecimento de 

como o exercício reorganiza a estrutura dessa parte do cérebro, podendo ser 

alterada por fatores como o tempo e a intensidade do exercício (TRIVIÑO-PAREDES 

et al, 2016). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Após varias pesquisas acerca dos benefícios da plasticidade para as funções 

cognitivas, ficou claro que tal processo seja estimulado pelo ambiente enriquecido 

(exercícios físicos), proporcionado pelo professor de Educação Física. Nessa 

perspectiva, faz-se necessária uma análise mais aprofundada para a tomada de 

decisão no que tange ao tempo de aula da disciplina em questão, uma vez que o 

mesmo fora reduzido recentemente, no ensino público. Também, a atuação conjunta 

com professores das demais disciplinas para melhor eficácia do processo ensino-

aprendizagem. 

A neurociência, em variados estudos, traz à comunidade acadêmica, muitas 

descobertas sobre os tipos de aprendizagem e memória, e como estimulá-los. 

Assim, a Educação Física possui o dever de realizar intervenções contínuas visando 

o aumento dos níveis de memória e funções cognitivas do educando. Cabe ao 

professor facilitar as ligações sinápticas por meio das mais diversas experiências 

motoras, pois, quanto maior o número de vivências na infância, melhor será a 

geração de plasticidade, beneficiando a memória, a socialização, as emoções e o 

desempenho cognitivo do indivíduo. 
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